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Introdução: uma Igreja atacada por dentro
Quando pensamos nos grandes perigos que ameaçam a Igreja Católica, a nossa mente volta-
se frequentemente para a perseguição, o secularismo, as ideologias anticristãs, o relativismo
moral ou a hostilidade dos meios de comunicação. Contudo, existe outro inimigo muito mais
discreto, silencioso e devastador. Raramente aparece nas manchetes, quase nunca provoca
grandes escândalos públicos e dificilmente ocupa o centro dos debates eclesiais. No entanto,
as suas consequências são imensas.

Esse inimigo tem um nome: ignorância religiosa.

Não se trata da ignorância involuntária daqueles que nunca tiveram a oportunidade de
conhecer a fé, mas do abandono progressivo da formação cristã por parte daqueles que
receberam o Batismo. É o fenómeno de milhões de católicos que receberam alguns
sacramentos durante a infância, mas que nunca aprofundaram verdadeiramente aquilo que
professam acreditar.

Vivemos uma situação extraordinariamente paradoxal. Nunca antes existiram tantos
recursos disponíveis para aprender a fé: Bíblias, Catecismos, cursos online, conferências,
documentos pontifícios, canais de formação, bibliotecas digitais e meios de comunicação
católicos. Contudo, nunca antes houve uma ignorância tão profunda sobre o conteúdo da fé
entre aqueles que se identificam como católicos.

Muitos batizados não sabem verdadeiramente o que é a graça santificante, por que motivo a
Eucaristia é o Corpo de Cristo, o que a Igreja ensina sobre a salvação, qual o significado do
Sacrifício da Missa, qual a diferença entre veneração e adoração ou por que razão a Igreja
mantém determinados ensinamentos morais.

Por isso, não é surpreendente que muitos abandonem a prática da fé sem fazer barulho. Não
se tornam necessariamente ateus militantes. Simplesmente deixam de participar na Missa,
deixam de rezar e acabam por viver como se Deus não existisse.

Esta é a apostasia silenciosa, sobre a qual muitos pastores da Igreja têm alertado,
favorecida por uma causa profundamente espiritual: o analfabetismo doutrinal.
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A advertência permanente da Sagrada
Escritura
A Bíblia nunca apresenta a ignorância religiosa como um problema secundário.

O profeta Oseias pronuncia uma das frases mais impressionantes do Antigo Testamento:

«O meu povo perece por falta de conhecimento.» (Oseias 4,6)

Não diz que perece por falta de riquezas.

Não diz que perece por causa dos seus inimigos.

Não diz que perece por causa das perseguições.

Diz que perece porque não conhece Deus.

A Revelação bíblica mostra constantemente o mesmo padrão: quando Israel se esquece da
Lei, acaba por adorar ídolos.

Quando se esquece da Aliança, cai na corrupção moral.

Quando deixa de escutar a Palavra, acaba por criar falsos deuses.

A ignorância nunca é neutra.

Ela conduz sempre à idolatria.

O mesmo acontece nos nossos dias.

Quando um católico deixa de conhecer a doutrina da fé, começa pouco a pouco a substituí-la
por opiniões pessoais, ideologias políticas, psicologias superficiais, espiritualidades
estranhas, superstições ou simples emoções.

A fé deixa de se apoiar na verdade revelada e passa a depender apenas de sentimentos
passageiros.
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E uma fé baseada unicamente nos sentimentos acaba por desaparecer quando surgem as
dificuldades.

A fé necessita da inteligência
Uma ideia falsa e muito difundida afirma:

«O que importa é amar; a doutrina divide.»

Mas esta afirmação contradiz toda a tradição cristã.

Ninguém pode amar verdadeiramente aquilo que não conhece.

São Tomás de Aquino ensinava que o intelecto orienta a vontade.

Primeiro conhecemos o bem.

Depois amamo-lo.

Por isso, Cristo passou anos a ensinar antes de enviar os Apóstolos a evangelizar.

A Igreja nunca separou a fé do conhecimento.

Por isso foram escritos os catecismos.

Por isso nasceram as universidades medievais.

Por isso os Padres da Igreja desenvolveram o seu ensinamento.

Por isso foram convocados os concílios.

Por isso o Magistério da Igreja dedicou séculos a explicar cuidadosamente a Revelação
divina.

Uma fé sem formação acaba reduzida a superstição.

Uma espiritualidade sem doutrina transforma-se em mero sentimentalismo.
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Uma moral sem teologia torna-se apenas uma opinião pessoal.

O que significa analfabetismo doutrinal?
Não significa desconhecer os detalhes complexos da teologia escolástica.

Significa, antes de tudo, desconhecer os próprios fundamentos do cristianismo.

Hoje encontramos católicos praticantes que desconhecem verdades essenciais como:

O que é exatamente a Santíssima Trindade.
O que significa a Encarnação.
Por que Cristo morreu na Cruz.
O que acontece realmente durante a Consagração.
A diferença entre pecado mortal e pecado venial.
O que é a graça.
O que é a Igreja.
Que autoridade possui o Magistério.
O que o Catecismo realmente ensina.
Por que existem sete sacramentos.

Muitas destas pessoas participam na Missa há décadas.

Mas nunca receberam uma verdadeira catequese.

Receberam atividades.

Receberam encontros.

Receberam experiências.

Receberam momentos de convivência.

Mas nunca estudaram realmente a fé.
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Uma catequese reduzida ao entretenimento
Uma das grandes tragédias pastorais do nosso tempo é que a catequese foi frequentemente
confundida com atividades recreativas.

Durante décadas, em muitos lugares, a prioridade deixou de ser ensinar a doutrina para se
concentrar simplesmente em criar um «ambiente agradável».

O resultado é evidente.

Milhares de jovens recebem o Sacramento da Confirmação.

E desaparecem da Igreja na semana seguinte.

Porquê?

Porque nunca compreenderam aquilo que receberam.

Para eles era apenas uma cerimónia social.

Não um aprofundamento da fé.

Ninguém consegue conservar aquilo cujo valor nunca compreendeu verdadeiramente.

A tibieza nasce da ignorância
Muitas vezes acusa-se os católicos de serem tíbios.

Mas a tibieza raramente aparece de repente.

Normalmente começa muito antes.

Começa quando deixamos de estudar.
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Quando deixamos de fazer perguntas.

Quando abandonamos a leitura espiritual.

Quando deixamos de ler o Catecismo.

Quando deixamos de aprofundar a Sagrada Escritura.

A alma deixa então de ser alimentada.

E uma fé mal nutrida acaba inevitavelmente por enfraquecer.

Cristo adverte no Livro do Apocalipse:

«Conheço as tuas obras: não és frio nem quente. Oxalá fosses
frio ou quente! Assim, porque és morno, e não és frio nem
quente, vou vomitar-te da minha boca.» (Apocalipse 3,15-16)

A tibieza geralmente não começa com grandes pecados.

Começa com pequenas negligências.

Com pequenas omissões.

Com pequenas renúncias à verdade.

As paróquias não morrem principalmente por
causa das perseguições
Ao longo da sua história, a Igreja sobreviveu aos imperadores romanos, às invasões
bárbaras, às revoluções, às guerras mundiais e às ditaduras.

O que mais enfraquece uma comunidade paroquial normalmente não é a perseguição.
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É a indiferença.

Uma paróquia onde ninguém estuda a fé acaba por se tornar apenas uma organização social.

As reuniões substituem a oração.

A administração substitui a evangelização.

A organização substitui a santidade.

E pouco a pouco desaparece a identidade católica.

As paróquias não precisam apenas de mais atividades.

Precisam de mais formação.

De mais catequese para adultos.

De mais estudo do Catecismo.

De maior conhecimento da Sagrada Escritura.

De maior conhecimento dos Padres da Igreja.

De uma compreensão mais profunda da liturgia.

Porque só amamos verdadeiramente aquilo que conhecemos de verdade.

O Catecismo: um tesouro frequentemente
esquecido
Muitos católicos possuem um exemplar do Catecismo da Igreja Católica em suas casas.

No entanto, ele permanece fechado numa prateleira durante anos.

E, contudo, constitui uma das sínteses mais extraordinárias da doutrina católica alguma vez
escritas.

Nas suas páginas encontramos uma explicação sistemática de:
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O Credo.
Os Sacramentos.
A vida moral.
A oração.

Não é um livro reservado apenas aos teólogos ou aos especialistas.

É uma ferramenta destinada a todos os fiéis.

Ler apenas algumas páginas por semana pode transformar profundamente a compreensão
da fé.

O Catecismo não substitui a Sagrada Escritura; pelo contrário, ajuda-nos a interpretá-la
segundo a Tradição viva da Igreja e o Magistério, evitando interpretações arbitrárias que
podem conduzir ao erro.

A falsa ideia de que «todas as opiniões têm o
mesmo valor»
O analfabetismo doutrinal produz outra consequência muito visível.

Muitos católicos acabam por pensar:

«Cada pessoa tem a sua própria verdade.»

«Isso depende da maneira como se interpreta.»

«A Igreja acabará por mudar um dia.»

Mas o cristianismo não está fundamentado em opiniões.

Está fundamentado numa Revelação.

Cristo não disse:

«Eu tenho uma opinião.»
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Disse:

«Eu sou o caminho, a verdade e a vida.» (João 14,6)

A verdade revelada não pertence às modas culturais passageiras.

Pertence a Deus.

E precisamente porque Deus ama o homem, Ele revela uma verdade que salva.

A caridade e a verdade não são inimigas; pelo contrário, a verdadeira caridade exige
anunciar a verdade com paciência, humildade e misericórdia.

Pais que já não transmitem a fé
Durante séculos, a família foi a primeira escola de catequese.

Os pais ensinavam aos filhos a fazer o sinal da cruz.

Rezavam o Rosário.

Explicavam o Evangelho.

Ensinavam juntos o Credo.

Hoje muitos pais desejam sinceramente transmitir a fé.

Mas eles próprios nunca foram devidamente formados.

É impossível ensinar aquilo que não se conhece.

Assim surge uma ruptura entre as gerações.

Cada nova geração conhece menos do que a anterior.
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E o vazio doutrinal continua a crescer.

A transmissão da fé exige um testemunho pessoal, mas também exige conteúdo. Um
exemplo sem explicação pode suscitar admiração, mas dificilmente conseguirá sustentar
uma vida cristã adulta e madura.

Evangelizar exige conhecer aquilo que
anunciamos
São Pedro exorta os cristãos:

«Estai sempre preparados para responder a todo aquele que
vos pedir a razão da esperança que há em vós.» (1 Pedro 3,15)

Dar razões implica compreender.

Não basta responder:

«É simplesmente aquilo que sinto.»

O mundo atual coloca questões profundas:

Por que existe o sofrimento?

Por que Deus permite o mal?

Por que a Igreja defende a vida?

Por que existe o inferno?

Por que confessar-se a um sacerdote?

Por que a Igreja ensina a castidade?
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Se os próprios católicos não conhecem as respostas, dificilmente poderão evangelizar uma
cultura que se torna cada vez mais exigente intelectualmente.

Recuperar a formação: uma urgência pastoral
A renovação da Igreja não virá apenas através de novas estratégias de comunicação ou de
atividades mais atrativas.

Ela começará quando os batizados redescobrirem a beleza de conhecer a própria fé.

Isto exige recuperar práticas concretas:

Ler regularmente a Sagrada Escritura com espírito de oração e à luz da Tradição da
Igreja.
Estudar o Catecismo de forma progressiva e constante.
Participar em grupos sérios dedicados à formação doutrinal e bíblica.
Conhecer a vida dos santos e o testemunho dos mártires.
Ler os documentos do Magistério para compreender melhor o ensinamento da Igreja.
Fazer perguntas sem medo e procurar respostas sólidas.
Cultivar uma vida sacramental intensa, porque o conhecimento da fé alcança a sua
plenitude quando é vivido no estado de graça.

A formação não é um luxo reservado aos especialistas.

É uma necessidade para cada discípulo de Cristo.

O conhecimento que conduz à santidade
Existe também outro perigo que deve ser evitado.

Não basta simplesmente acumular conhecimentos.

A teologia nunca deve transformar-se numa mera erudição intelectual.
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Toda a verdadeira formação deve conduzir à conversão.

São Paulo recorda-nos:

«A ciência incha, mas a caridade edifica.» (1 Coríntios 8,1)

O conhecimento cristão não existe para alimentar o orgulho intelectual.

Existe para nos conduzir a amar mais profundamente Cristo.

Cada verdade aprendida deve transformar-se em oração.

Cada doutrina compreendida deve transformar-se em vida.

Cada sacramento conhecido deve ser vivido com maior respeito e reverência.

Cada página do Catecismo deveria aproximar-nos um pouco mais do Senhor.

Conclusão: conhecer para permanecer,
permanecer para dar fruto
A história da Igreja demonstra que as comunidades cristãs mais fortes não foram
necessariamente aquelas que eram maiores em número ou mais influentes segundo critérios
puramente humanos, mas aquelas cujos fiéis conheciam, amavam e viviam a fé transmitida
pelos Apóstolos.

A doutrina não é um conjunto de teorias abstratas; é a expressão ordenada da verdade
revelada por Deus para conduzir o homem à salvação.

A chamada «apostasia silenciosa» geralmente não começa com uma rejeição explícita de
Cristo, mas com uma lenta indiferença alimentada pela falta de formação.

Quando a fé não é conhecida, deixa de iluminar a inteligência.
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Quando deixa de iluminar a inteligência, perde a sua força para orientar a vontade.

E quando a vontade deixa de seguir Cristo, a vida cristã enfraquece progressivamente até se
extinguir.

Diante desta realidade, a resposta não é o pessimismo, mas uma paixão renovada pela
verdade.

Cada paróquia, cada família e cada crente são chamados a redescobrir a riqueza da Sagrada
Escritura, do Catecismo, da Sagrada Tradição e do Magistério da Igreja.

Formar-se na fé não significa tornar-se especialista, mas tornar-se discípulo que deseja
conhecer mais profundamente Aquele que ama.

Cristo não enviou os seus discípulos apenas para realizar boas obras; enviou-os também para
ensinar:

«Ide, pois, e fazei discípulos de todas as nações… ensinando-
os a cumprir tudo quanto vos tenho mandado.» (cf. Mateus
28,19-20)

Esta missão continua ainda hoje.

Numa época marcada pela confusão doutrinal, pelo relativismo e pela superficialidade, cada
católico é chamado a responder com uma fé inteligente, bem formada e vivida com
coerência.

Porque a ignorância pode abrir a porta à tibieza, mas o conhecimento humilde da verdade,
unido à graça de Deus, fortalece a esperança, aprofunda a caridade e permite perseverar até
ao fim.

Onde quer que um cristão decida conhecer mais profundamente a sua fé para vivê-la com
maior fidelidade, a apostasia silenciosa começa a recuar e a luz de Cristo volta a brilhar com
força no mundo.


